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Curso: Direito 

Grau ou Diploma: Licenciatura 

Ramo: Tronco comum 

Plano de estudos: Aviso n.º 9088/2019, de 23 de maio 

 

Docência: 

Docente(s) responsável(eis) pela unidade curricular: 
Prof.ª Doutora Sandra Martins Pereira  

 

Outro(s) docente(s) da unidade curricular: 
- 

 

Idioma de ensino:  

Português  

A documentação de apoio será facultada em dois idiomas: Português e Inglês.  

Os estudantes poderão utilizar ambas as línguas para a realização dos seus trabalhos de avaliação e para a comunicação 
durante as aulas e com a docente responsável.   

Funcionamento:  

No ano letivo 2021/2022, devido à pandemia por COVID-19, o funcionamento das aulas será online.   

Objetivos de aprendizagem:  

Conhecimento: 

1. Que os estudantes sejam capazes de aprender e dominar conhecimento sólido em bioética e biodireito.  
2. Que os estudantes sejam capazes de desenvolver a capacidade de reflexão crítica e conheçam instrumentos e 

modelos de deliberação e tomada de decisão ética aplicados a temas com implicações e contornos jurídicos.  

Compreensão: 

1. Que os estudantes sejam capazes de compreender uma nova temática científica com ligações estreitas e 
interdisciplinares entre a bioética e o biodireito.   

2. Que os estudantes sejam capazes de agilizar e mobilizar os novos conhecimentos adquiridos a situações 
concretas.  

Análise: 

1. Que os estudantes sejam capazes de analisar casos e problemas éticos concretos, mobilizando e aplicando, 
para o efeito, os instrumentos e modelos de deliberação e tomada de decisão ética aprendidos.  

2. Que os estudantes sejam capazes de identificar e aplicar legislação relevante para a análise de casos e 
problemas éticos concretos.  
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Conteúdos programáticos:  

Bioética e Biodireito 

 Conceitos e fundamentos 
 Introdução Bioética e ao Biodireito 
 Perspetiva histórica  
 Princípios e valores éticos básicos em bioética e biodireito  
 Bioethics and its methodology   
 Bioética e Biodireito na EU e no Conselho da Europa 
 Case studies in Bioethics and Biolaw 
 Deliberação ética  
 Conflitos éticos: The concept of “Goodness” 
 Teorias de resolução de conflitos éticos (Theories of Conflict Resolution)  
 Modelos de deliberação e decisão ética 
 The Five-Step Model for Ethical Problem-Solving 
 Principais questões e problemas éticos na atualidade 
 Case studies in Bioethics and Biolaw  
 Questões éticas em fim de vida 
 Questões éticas de saúde pública 
 Case studies in Bioethics and Biolaw  

 

Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de aprendizagem da unidade curricular: 

Os objetivos de aprendizagem desta unidade curricular centram-se na aquisição de conhecimento, desenvolvimento de 
compreensão e capacidade de análise face a assuntos, temas e problemas suscitados pela bioética e biodireito.  

Face ao exposto, parte-se de uma base conceptual sólida sobre bioética e biodireito, apresentando o seu 
desenvolvimento histórico, e aprofundando conhecimentos sobre princípios e valores éticos. De seguida, introduz-se o 
estudante nas metodologias utilizadas pela bioética, tendo em conta estudos de caso caraterísticos da bioética e 
biodireito, e a centralidade da bioética e do biodireito na União Europeia e no Conselho da Europa. É dado particular 
enfoque a diferentes instrumentos e modelos de deliberação e tomada de decisão ética aplicada a temas com 
implicações e contornos jurídicos, focalizando a atenção do estudante nos elementos comuns. No âmbito das teorias de 
resolução de conflitos éticos, o estudante é convidado a refletir sobre o conceito de “Goodness” e é introduzido 
perante o “Five-Step Model for Ethical Problem-Solving”, um modelo clássico de deliberação e decisão ética, suscetível 
de ser aplicado às principais questões e problemas éticos na atualidade.  

Ao longo de todas as aulas, são partilhados e analisados, em conjunto com os estudantes, diversos estudos de caso 
ilustrativos de problemas ou desafios suscitados pela bioética e biodireito. Dada a premência e atualidade dos tópicos, 
é dado ênfase às questões éticas em fim de vida e de saúde pública.  

 

Conhecimentos prévios recomendados (ou unidades curriculares cuja frequência prévia é recomendada): 

Não aplicável.  
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Método de ensino e avaliação: 

 Leitura de documentação de apoio considerada essencial para cada sessão letiva  
 Método expositivo 
 Método misto 
 Brainstorming de ideias sobre temas específicos 
 Visualização de documentários com posterior análise bioética e de biodireito, e partilha em grupos e em sala 

de aula  
 Trabalhos de Grupo: análise de legislação e/ou casos referentes a matérias éticas 

 

A metodologia de avaliação proposta é a seguinte:  

 Trabalhos de Grupo: análise de um caso e aplicação de um instrumento e modelo de deliberação e tomada de 
decisão ética com implicações e contornos jurídicos. Será recomendado, aos estudantes, que utilizem o “Five-
Step Model for Ethical Problem-Solving”, um modelo clássico de deliberação e decisão ética.  

Esta metodologia de avaliação poderá ser ajustada às necessidades específicas dos estudantes. Neste sentido, o 
formato do trabalho para avaliação poderá ser flexibilizado, podendo ser realizado em grupos de três, em díades ou de 
forma individual, conforme o que seja melhor para cada estudante.  

Em momento oportuno, durante a unidade curricular, será facultada, aos estudantes, informação detalhada sobre a 
estrutura do trabalho, questões orientadoras e critérios de avaliação.  
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Legislação: 

Diário da República n.º 136/2012, Série I de 2012-07-16. Lei n.º 25/2012. Regula as diretivas antecipadas de vontade, 
designadamente sob a forma de testamento vital, e a nomeação de procurador de cuidados de saúde e cria o Registo 
Nacional do Testamento Vital (RENTEV).  

Diário da República n.º 172/2012, Série I de 2012-09-05. Lei n.º 52/2012. Lei de Bases dos Cuidados Paliativos.  
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